
O TESOURO E A PÉROLA
“Não basta despojar-se de tudo para acolher o Evangelho; também 
é preciso fazê-lo com alegria. Saiba bem isto, aquele que renuncia 
a todos os bens da terra: ele assegura um ganho, não sofre uma 
perda.
A pregação do evangelho passa desapercebida no mundo; não se 
vêem os numerosos bens que se recebem em recompensa.  Se 
não  venderes  tudo  o  que  possuis,  não  poderás  proporcionar-te 

estes bens; se não os procuras com ardor, não os encontrarás.”
(S. João Crisóstomo)

UM ANO COM S. PAULO
Tempo de perseguições...

No ano 65, o imperador romano Nero começou a prender 
e a matar cristãos por todo o império. Paulo foi preso de 
novo. S. Pedro também foi encarcerado nesse ano.
A  tradição  cristã  conserva  escritos  onde  se  narra  a 
decapitação  de  São  Paulo.  O  sítio  da  morte  está 
marcado na parte  exterior  das  paredes  da Basílica  de 
São Paulo Fora de Muros, em Roma.
O apóstolo Paulo deixou várias cartas, nas quais anotou 
a mensagem cristã, deu testemunho dos seus amigos e 
colaboradores, e falou dos seus padecimentos. A Biblia 

reúne  14  cartas  que  lhe  são  atribuídas.  Uma  para  cada  uma  destas  comunidades: 
Romanos,  Gálatas,  Efésios,  Filipenses,  Colossenses e Hebreus;  duas aos Coríntios  e 
outras duas aos Tessalonicenses. Endereçou cartas a pessoas: duas a Timóteo, uma a 
Tito e outra a Filémon.
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“Vender tudo para comprar um tesouro”

Os  cristãos  identificam  o  verdadeiro  tesouro  com  a 
descoberta  do  Reino  dos  Céus  que  por  sua  vez 
desvenda  um  mundo  novo  de  liberdade  e  vida 
renovada, que Jesus nos veio propor.
As “parábolas do reino”, têm em vista acompanhar-nos 
na descoberta dessa realidade.
Chegar à posse desse tesouro, exige estar disposto a 
abrir mão de tudo o que é supérfluo ou não essencial.
Quando  alguém  encontra  na  sua  vida  algo  de 
fundamental e precioso como são   os valores do Reino 
de Deus, deve elegê-lo como o verdadeiro tesouro pelo 
qual está disposto a pagar qualquer preço.
Embora  pareça que o  convite  é  dirigido  em primeiro 

lugar aos discípulos que foram chamados pelo Senhor para o serviço do Reino, ele é 
extensivo a todos os cristãos. Todos temos muitos tesouros e pérolas, muitas riquezas. 
E onde temos os nossos tesouros, aí temos o nosso coração.
Perante tantas propostas que nos chegam do mundo em que vivemos, há que tomar 
decisões e estabelecer prioridades. Optar entre os apelos do poder ou do serviço, da 
fama a qualquer preço ou a humildade, da realização pessoal ou da busca obsessiva 
do êxito. Sabendo distinguir entre os esquemas e valores do mundo   e os apelos do 
evangelho de Jesus Cristo. Estes são marcados pela vivência do amor que é o preço a 
pagar para poder adquirir o verdadeiro tesouro. Sem conversão do coração ao Reino, 
não há coragem de pagar o preço. Além do mais, a vida dessa pessoa, discípulo de 
Cristo, torna-se um anúncio e o sinal de que o Senhor está entre nós, uma revelação 
do seu mistério de amor.
Tenho tomado uma decisão radical pelo reino dos céus? Já pensei no preço que estou 
disposto a pagar? Aceito sacrificar ideias, hábitos e gostos se for necessário?
Procuro o reino de Deus acima de tudo? Onde descubro os maiores obstáculos? Onde 
está  o  meu  coração?  Consigo  contagiar  alguém  com  o  meu  entusiasmo  por  ter 
encontrado o tesouro da minha vida?          
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Livro 1.º de Reis 3, 5 . 7-12

Naqueles dias, O Senhor apareceu em sonhos a Salomão durante a 
noite e disse-lhe: “Pede o que quiseres”. 
Salomão respondeu: “Senhor, meu Deus, Vós fizestes reinar o vosso 
servo em lugar do meu pai David e eu sou muito novo e não sei como 
proceder. Este vosso servo está no meio do povo escolhido, um povo imenso, inumerável, 
que  não  se  pode  contar  nem  calcular.  Dai,  portanto,  ao  vosso  servo  um  coração 
inteligente, para saber distinguir o bem do mal; pois, quem poderia governar este vosso 
povo tão numeroso?” 
Agradou ao Senhor esta súplica de Salomão e disse-lhe: “Porque foi este o teu pedido, e 
já  que  não  pediste  longa  vida,  nem  riqueza,  nem  a  morte  dos  teus  inimigos,  mas 
sabedoria para praticar a justiça, vou satisfazer o teu desejo. Dou-te um coração sábio e 
esclarecido, como nunca houve antes de ti nem haverá depois de ti.”

Salmo Responsorial 118 (119)
QUANTO AMO, SENHOR, A VOSSA LEI !

Epístola do Apóstolo S. Paulo aos Romanos  8, 28 - 30

Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são 
chamados, de acordo com o seu desígnio.
Porque àqueles que Ele de antemão conheceu, também os predestinou para serem uma 
imagem idêntica à do seu Filho, de tal modo que Ele é o primogénito de muitos irmãos. 
E  àqueles que predestinou,  também os chamou;  e  àqueles  que chamou,  também os 
justificou; e àqueles que justificou, também os glorificou. Hino ao amor de Deus.

Evangelho segundo S. Mateus  13, 44-52
a

«O Reino do Céu é semelhante a um tesouro escondido num campo, que um homem 
encontra. Volta a escondê-lo e, cheio de alegria, vai, vende tudo o que possui e compra o 
campo. O Reino do Céu é também semelhante a um negociante que busca boas pérolas. 
Tendo encontrado uma pérola de grande valor,  vende tudo quanto possui e compra a 
pérola.» «O Reino do Céu é ainda semelhante a uma rede que, lançada ao mar, apanha 
toda a espécie de peixes. Logo que ela se enche, os pescadores puxam-na para a praia, 
sentam-se e escolhem os bons para as canastras, e os ruins, deitam-nos fora.
Assim será no fim do mundo: sairão os anjos e separarão os maus do meio dos justos, 
para os lançarem na fornalha ardente: ali haverá choro e ranger de dentes.»
«Compreendestes tudo isto?» «Sim» responderam eles. 
Jesus disse-lhes, então: «Por isso, todo o doutor da Lei instruído acerca do Reino do Céu 
é semelhante a um pai de família, que tira coisas novas e velhas do seu tesouro.» 

OS ENCONTROS DE VERÃO EM TAIZÉ

A meio de Julho, os encontros de Verão 
chegam ao seu ponto mais alto.
Para os irmãos, o Verão traz a admiração de 
cada ano: porque continuam  tantos jovens a 
vir a Taizé? Esta semana, mais de 30 países 
europeus estão representados, do Atlântico 
aos Urais. Outros jovens, menos numerosos, 
vieram de muito mais longe, de mais de 30 
países da América, África e Ásia.
a

Entre aqueles que vieram de mais longe, 
chegaram esta semana a Taizé jovens 
voluntários, que vão ficar 3 meses, da Índia, 
Guatemala, Uganda, Indonésia, Laos e 
Colômbia.
a

O que junta todos, irmãos e jovens do 
mundo inteiro, é certamente a oração. As 
múltiplas facetas dos encontros de Verão 
dão um lugar cada vez mais central a estes 
momentos, de manhã, ao meio-dia e à noite, 
na Igreja da Reconciliação. No meio desta 
grande diversidade de línguas, culturas, 
denominações cristãs, com uma grande 
variedade de temas de reflexão propostos 
para cada dia, é Cristo ressuscitado que nos 
reúne a todos.
a

Na oração de sábado à noite, um jovem 
holandês recebeu do irmão Alois o hábito 

branco de oração da comunidade. Foi um 
testemunho, para todos os presentes, de um 
compromisso muito concreto para seguir a 
Cristo.
a

* «Permanecer fiel até ao fim» 
Durante o Verão, uma parte dos jovens 
participantes nos encontros escolhe reflectir 
sobre os três primeiros capítulos do livro do 
Apocalipse (tema: «Permanecer fiel até ao 
fim»). Amandine, de Genebra, escolheu este 
grupo. Ela sublinhava depois a importância 
dos tempos de partilha em pequenos grupos, 
no final da introdução que um irmão fazia ao 
texto bíblico. «Nos pequenos grupos 
tentámos responder às perguntas (por vezes 
bem difíceis!), com a ajuda das nossas 
Bíblias e da nossa experiência pessoal. 
Mesmo se os nossos conhecimentos eram 
limitados, ao longo da semana pudemos 
aprender muitas coisas e familiarizar-nos 
com o texto». Estas introduções bíblicas 
ajudam muitos jovens a descobrir um livro 
que à primeira vista parece difícil, mas que 
na verdade dá um testemunho profundo 
sobre o amor de Deus. 
(...)

Artigo retirado de: http://www.taize.fr/pt_article7203.html

COMUNIDADE EM MOVIMENTO
Os campos de Férias da Pastoral Juvenil 
Hospitaleira receberam  até  agora  três 
jovens  de  Mira  Sintra  juntamente  com 
muitos  outros  de  paróquias  vizinhas  no 
Seminário Claretiano dos Carvalhos.

Caminhos  de  S.  Paulo,  peregrinações 
diocesanas do Patriarcado, em Abril,  Maio 
e  Junho  de  2009.  Mais  informações  em 
218810500 ou www.patriarcado-lisboa.

A Folha Paroquial ficará suspensa  no 
mês de  Agosto e retomará a sua actividade 
no primeiro domingo de Setembro.
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